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re de Analise e Planejamento) ao Cmt II Ex 

Diiusão 	 AC/SNI 

Anexo 	 t recorte ria Folha de São Paulo 

1. Na madrugaua do dia U4 Set 76 ama bomba de pequena potência, 

de fabricação caseira, explodiu na seue do CEBRAP 3 rua Bahia 

n9 499, no bairro de digienopolis, em S.Paulo. A bomba foi ,' 

atirada, a partir da rua, contra as vidraças do prédio nue se 

ergue a alguns metro:; da calçada. Os uanos causados foram le 

ves e um principio de incèadio foi prontamente debelado pelo 

vigia do Cr.baAP. 

2. O CEBRAP é uma inutituição dedicada a pesqeisas sociais que / 

congrega intelectuais esquerdistas, vario4 dos quais são anti 

gota professores ua USP, punidos pela Revolui:ão com aposentai() 

ria compulsória. 

3. Aos 97 Set, três dias apóm a explosão, os jornais da área 

vulgaram uma entrevista concedida pelo Cel ERASMO DIAS, SeCr2 

trio de Segurança Pública do Estado de S.Paulo, na qual tique 

la autoridade teceu severas críticas ao CEBRAP ~c Anexo). 

4. Os dirigentes do Centro, preocupados com o teor da referida / 
entrevista, procuraram as autoridades ua pãrea a fim de refu- 

tar as criticas recebidas, particularmente as referentes 	ao 

lavro *São 1-aulo 1475, Crescimento e ?obreza" - chegando, / 
'esmo, do extremo ee pretender ohter a exoneração do Secreta-

rio de Segurança Pública. 

5. Neste sentido, aos 20 Set, solicitaram n obtiveram uma entre-

vista com o Cmt II Lx, após a qual correu na área o boato de 
que o mesmo teria solicitado ao Covernador do Eatado de S.Pau 

lo a demissão do Cel EhALMO DIAS. 

C. Esta Chefia, a esta propósito, em dialogo informal com o Cmt 

IT Ex colheu as seguintes informações: 

a. o Cmt II Ex estava alertado, pela sua 2a Sec/EM e pela ASP/ 

SNI, quanto à orientação ideológica do CEBRAP. 
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b. A audiência decorreu em clima de certo constrangimento, 

visto que o Cmt II Ex estava em guarda em relação a na 

tureza da reivindicações do Centro. 

c. Picou o Cmt II Ex com a impressão de que os dirigentes 

do CF:BRAP, todos de grande gabarito intelectual, sofrem 

enorme frustração por força de sua condição de homens / 

marginalizados (quase todos foram atingidos pe?os Atos 

Institucionais). 

d. No único assunto em que se fixou 	o livro "São Paulo 

1975, ereecimentum o Pobreza" 	o General DILERMANCO 

expressou sua repulsa ao trabalho, ao que os dirigentes 

do Centro oousLram a justificativa de se tratar de estu 

do feito por encomenda (da Arquidiocese de S.Paulo). 

e. No que so refere ã posição do Secretario de Segurança / 

Pública a Cmt II Ex enfatizou, aos dirigentes do CEBRAP, 

que tinha certeza ;In que o mesmo;  a despeito de suas / 

opiniões pessoais, estava envidando todos os seus esfor 

ços no sentido ele solucionar e ocorrência e garantir a 

segurança e os direitos individuais na arca. 
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A soda do Cobreio no ria doble 49, *00 num sobrado t, ~da A explosão doo. ao !unto 
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FOLHA DE S. PAULO 

Danos leves numa explosão Egídio orden 
ampla tnvest 

de bomba contra o Cebrap 
O atentado aconteceu ás 2h30 na rua Bahia 

Ate as II horas de ontem. o 
governador Paulo Egldio e o 
prefeito Olavo Setúbal Ig-
noravam a explosão da bom-
ba 

4) governador e o prefeito a 
esta hora, compareceram a 
solenidact- de exumação dos 
restos morais de D. Pedro 1 
na cripta a ) !piranga. mas 
ambos nega -am ter conhe 
cimento da explosão da bom-
ba e r rquivaram-r.e de fazer 
análSes sobre os efeitos da 
explosão do petardo 

Ao ser acordado a respeito 
pelos reportares, o gover-
nador Paulo Eg I dio disse: 

"Até o momento eu não 
tenho conhecimento da ex-
plosão de bombas em São 
Paulo" 

"Como das outras vezes, eu 
procuro fugir a interpreta-
ções no momento. Não quero 
manifestar-me antes de 
embacei' os relatórios finais 
das forças de segurança a 
respeito", continuou 	Mas 
para Paulo Estrilo, "de qual. 
quer forma, a ação desses 
grupos radicais, seja de es-
querda ou de direita, procura 
apenas conturbar o ambiente 
nacional" 

E uma ação de grupos 
radicais que repugna em si 
só, seja qual for o tipo de 
ação" 

"A deter-ai' 'ação minha 
Policia e de que ela Inves-
tigue toda essa ação e puna 
os culpados exemplarmente 
sejam eles quais forem. de ' 

do 
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da 
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Uma pequena bomba de fraca po-
téncia explodiu untem na sede de urna 
instituição de pesquisas sociais, o 
Cebrap, na rua Bahia OS. no bairro da 
Consolação em S. Paulo Segundo o 
vigia do prédio. Adelmo Pedro da Sil-
va, a explosão aconteceu As 2h30 da 
madrugada de ontem, e provocou li-
geiros danos na biblioteca da entidade. 
uma sala logo à entrada do pequeno 
prédio. 

A bomba abriu um buraco de cerca 
de urnfpalma de diametro no assoalho, 
incendiou uma cortina. partiu vi-
draças e queimou alguns livros e pa-
réis O vigia ao ver a fumaça saindo 
pela janela da biblioteca, apanhou um 
balde cheio de água e rapidamente 
apagou as chamas, com a ajuda de 
vizinhos. 

Os moradores dos edificios contíguos 
A sede do ('ebrap.Rahla eSergipe, acor-
daram assustados com a explosão e 
correram nara a rua. Mas outros vi-
zinhos. um  pouco mais afastados, 
como o prefeito Olavo Setúbal, nada 
ouvira O prefeito, declarou As II horas 
a reportares que ignorava a expl Imã° e 
disse: "Puxa. a bomba explodiu perto 
de onde eu moro. a uma quadra de 
minha casa na rua Bahia e eu não ouvi 
.? não tomei conhecimento de nada " 

A Policia foi avisada de um começo 
de incèndlo na rua Bahia quase ime-
diatamente depois da explosão. pro-
vavelmente por algum morador dos 
edifícios vizinhos 

Mas poucos minutos antes das 3 
horas, ou seja, cerca de meia-hora 
depois do atentado, um 1 -coem tele-
fonou para q A ganclaFolhas, que opera 
na sede dos vários jornais da Empresa 
Folha da Manhã S.A., entre os quais a 

• Folha de S Paulo, para afirmar 
"Nós somos da Aliança Anticomunis-

ta e explodimos agora uma bomba na 
rua Bahia Se quiser saber mais. man-
de alguém pra IA." i vide matéria ao 
lado) 

OS DAÍ ias 
Cebrap é a sigla do Centro Brasileiro 

de Análise e Planejamento A sede na 
rua Bahia é um modesto sobrado com 
recuo de alguns metros da calçada. As 
duas grandes janelas fronteiras estão 
protegidas por grades estreitas. na  
horizontal No Cebrap trabalham 
quarenta pessoas, entre pesquisadores 
e pessoal administrativo 

Segundo peritos da Policia, depois de 
um exame no local da explosão, a 
bomba utilizada pelos terror stas teria 
o formato de uma grande para. "algo 
que poderia caber entre as palmas das 
mãos recurvadas" 

Ft.' uma bomba de impacto. atirada 
do lado de fora, a partir da rua, com 
excelente pontaria. segundo acharam 
Ui peritos. A bomba, de ferro e bastai-
te pesada, quebrou a vidraça protegida 
por barras e foi detida pelas corrinas 
do lado de deo, da biblioteca. A ex-
plosão se deu a poucos cem imet roo da 
janela, perto 	chão Os estilhaços de 
vidro cobriram todo o local O al'o de 
uma parede divisória também ficou 
rebentado. A b'blioteca funci,,:..1 como 
sala de reuniões da entidade e ali o In-
cêndio destruiu um paquero armar,,) 
que servia de arquivo Ressoai ao 
diretor-presidente do Cebrap. Candido 
Prt)cópio Ferreira de Camargo e ode 
estavam guardadas •slgumas pes-
quisas antigas" Era um arquivo 'sor-
to e os documentos destruidos não ti-
nham atualmente grande valia. segun- 

flab'tualmente. o coordenador da 
:tirei. Folhas, que trabalha entre a 
ela-noite e as sete horas da manhã, 

ecebe os mais inusitados telefonemas 
O de ontem porém. preocupou ó repór-
ter de plantão, e exiwu a mobilização 
de todos os recursos disponlveis: alguns 
minutos antes das 3 horas, até então 
calma• tocou o telefone 

A • ència? Aqui é um nu nibro 

C . ndido ProcOpla o proaldom• do Cebrop. 

Numa ligação para o Copom. o Co-
mando da Policia Militar, a confir-
mação. a bomba tinha realmente ex-
plodido 

O oficial de plautão. capitão Sala. 
atendeu .  

Capitão, é verdade que estourou 
uma bomba agora, na rua Bahia. em 

- De onde fala' Quem esta falando' 

Livros de um arquivo da 
ficaram queimada. 

O primeiro dos quatro aten 
tados a bomba ocorridos nu 
Pais durante os unimos 1 
dias, foi contra a sede , As 
soclação Brasileira de lio 
prensa, no Rio de Janeiro 
Uma bomba de alto efeito es 
plodiu. As 10 horas do dia 19 
de agosto, num dos banheiros 
da sede da entidade, arretam 
tando vidraças e paredes 
Felizmente não houve citl  
mas 

Trés horas mais tarde. 
outra bomba lei encontrada. 
e desmontada, na sede d 
Ordem dos Advogados d 
brasil - Seçãc Guanabara 
quando se realizava um 
solenidade no local Dado 
alarme, o prédio foi csv 
ziado. até que espadano( 
dermont aram o petardo 

Nos Cais tocais, foram e 
contrados penflet, ass 
nados por uma suposta e 
Cidade dita "Aliança An 
comunista Brasi:eira' 
"Chegou a hora de começa 
escalada contra a nova t 
tativa de comunização 
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Até as 11 horas de untem. 
governador Paulo Egidlo e O 
prefeito Olavo Setúbal ig-
noravam a explosão da bom-
ba 

O governador e o prefeito a 
esta hora,  compareceram a 
solenidade de exumação dos 
restos mortais de I) Pedro 1 
na cripta do [piranga, mas 
ambos negaram ter conhe-
cimento da explosão da bom-
ba e esquivaram-se de fazer 
análises sobre os efeitos da 
explosão do petardo 

Ao ser abordado a respeito 
pelos reporteres, o gover-
nador Paulo Egldio disse: 

"Até o momento eu não 
tenho conhecimento da ex-
plosão de bombas em São 
Paulo" 

"Como das outras vezes, eu 
procuro fugir a interpreta-
ções no momento. Não quero 
manifestar-me antes de 
conhecer os relatórios finais 
das forças de segurança a 
respeito", continuou. 	Mas 
para Paulo Egidio, "de qual-
quer forma. a ação desses 
grupos radicais. seja de es-
querda ou de direita, procura 
apenas conturbar o ambiente 
nacional" 

E uma ação de grupos 
radicais que repugna em si 
só, seja qual for o tipo de 
ação".  

"A determinação minha à 
Policia é de que ela inves-
tigue toda essa ação e puna 
os culpados exemplarmente 
sejam eles quais forem. de 

É o quart 
O primeiro dos quatro aten-

tados a bomba ocorridos no 
Pais durante os Últimos 17 
dias, foi contra a sede da As-
sociação Brasileira de Im-
prensa, no Rio de Janeiro.  
Uma bomba d.• alto efeito ex-
plodiu, ás 10 horas do dia 19 
de agosto, num dos banheiros 
da sede da entidade, arreben 
tando vidraças e paredes 
Felizmente não houve viti  
mas.  

Três horas mais tarde. 
outra bomba foi encontrada. 
e desmontada, na sede da 
Ordem dos Advogados d(  
Brasil 	Seção Guanabara 
quando se realizava uni 
solenidade no local Dado 
alarme, o prédio foi esv. 
ziado, até que especialista 
desmontaram o vetardo.  

Nos Luis locais, foram et 
contrados penflet, as' 
oados por uma suposta e 
tidade dita "Aliança An 
comunista Brasileira' 
"Chegou a hora de começar 
escalada contra a nova te 
tativa de comunização 
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A cede do Cebrap na rua Sabia 499 está num sobrado o venda. A ••plesho deve* ¡unto 
do ¡anela o •snuerda 	 a 

r 

44! 

livros rl• um arquivo da biblioteca 

ficaram welmados. 

A e•plosao ler uns buraco de cerca de um 
palmo no chac .  

Aviso na madrugada 
flabitualmebte, o coordenador da 

Agência Folhas, que trabalha entre a 
mela-noite e as sete horas da manhã, 
recebe os mais inusitados te!efoneinas. 
O de ontem porém, preocupou o repór-
ter de plantão, e exigiu a mobilização 
de todos os recursos dIsponivels: alguns 
minutos antes das 3 horas. até então 
calma. tocou o telefone' 

F.' da Agência? Aqui é uni membro 

Numa ligação para o Copom. o Co-
mando da Policia Militar, a confir-
mação' a bomba tinha realmente ex-
plodido 

O oficial de plantão. capitão Sala, 
atendei:: 

-- Capitão, é verdade que estourou 
uma bomba agora, na rua Haina. em 
Ifiglenópolls? 

- De onde-  fala ' Quem está falando? 

111 

IMOVÇI  

Santos nada viu no dia Maria Isabel dos 
anterior. 
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Candido Procoplo. o prohaident• uo Cobrai'. 
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Danos leves numa explosão 
de bomba contra o Cebrap 

O atentado aconteceu às 2h30 na rua P ahia 
Uma pequena bomba de fraca po-

tencia explodiu ontem na sede de uma 
instituição de pesquisas sociais, o 
Cebrap, na rua Bahia 499, no bairro da 
Consolação em S. Paulo. Segundo o 
vigia do prédio, Adelmo Pedro da Sil-

a explosão aconteceu às 2h30 da 
,adrugada de ontem, e provocou II-

.:eiros danos na biblioteca da entidade, 
uma sala logo à entrada do pequeno 
predlo. 

A bomba abriu um buraco de cerca 
de um palmo de diâmetro no assoalho, 
incendiou uma cortina, partiu vi-
draças e queimou alguns livros e pa-
reis. O vigia ao ver a fumaça saindo 
pela janela da biblioteca, apanhou um 
balde cheio de água e rapidamente 
apagou as chamas, com a ajuda de 
dzinhos. 

Os moradores dos edificais contíguos 
à sede do Cebrap.Bahla e Serbtipe. acor-
daram assustados com a explosão e 
correram para a rua Mas outros vi-
zinhos, um pouco mais afastados. 
como o prefeito Olavo Setubal. nada 
.avira. O prefeito, declarou às 11 horas 
a reporteres que ignorava a explosão e 
disse: "Puxa, a bomba explodiu perto 
de onde eu moro, a uma quadra de 
minha casa na rua Bahia e eu não ouvi 
e não tomei connecimento de nada " 

A Policia foi avisada de um começo 
de Incêndio na rua Bahia quase ime-
diatamente depois da explosão. pro-
vavelmente por algum morador dos 
edificlos vizinhos 

Mas poucos minutos antes das 3 
horas, ou seja, cerca de meia-hora 
depois do atentado, um homem tele-
fonou para a Agência Folhas, que opera 
na sede dos vários jornais da Empresa 
Folha da Manhã S.A.. entre os quais a 

'Folha de S. Paulo, para afirmar: 
"Nós somos da Aliança Anticomunis-

ta e explodimos agora uma bomba na 
rua Bahia Se quiser saber mais, man-
de alguém prá lá." r vide matéria ao 
lado) 

OS DANOS 
Cebrap é a sigla do Centro Brasileiro 

de Análise e Planejamento A sede na 
rua Bahia é um modesto sobrado com 
recuo de alguns metros da calçada. A 
duas grandes janelas fronteiras estão 
protegidas por grades estreitas, na 
horizontal No Cebrap trabalham 
quarenta pessoas, entre pesquisadores 
e pessoal administrativo. 

Segundo peritos da Folicia, depois de 
um exame no lotai dá explosão, á 
bomba utilizada pelos terroristaa teria 
o formato de uma grande pera, "algo 
que poderia caber entre as palmas das 
mãos recurvadas" 

Foi uma bomba de Impacto. atirada 
do lado de fora, a partir da rua, com 
excelente pontaria. segundo acharam 
os peritos. A bomba, de ferro e bastan-
te pesada. quebrou a vidraça protegida 
por barras e foi detida pelas cortinas 
do lado de dentro da biblioteca. A ex-
plosão se deu a poucos centimetros da 
Janela, perto do chão. Os estiihaços de 
vidro cobriram todo o local O alo de 
uma parede divisória também ficou 
rebentado. A biblioteca funclot.a como 
sala de reuniões da entidade e ali o in-
cêndio dest-ulu ura pequeno armário 
que servia de arquivo pessoal ao 
diretor-presidente 6o Cebrap, Candido 
Prbcópio Ferreira de Camargo e nele 
estavam guardadas "algumas pes-
quisas antigas" Era um arquivo mor-
to e os documentos destruidos titio ti-
nham atualmente grande valia ,inein- 
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conteceu às 2h30 na rua Bahia 
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sedo do Cobras) no rua Bailia 45 resta num sobrado 0 sonda A •splossmo doo ao ¡unto 
o ¡embace O orhoworda 

Ate as 11 horas demitem, o 
governador Paulo %adio e o 
prefeit Olavo Setúbal Ig-
noravam a explosão da bom-
ba 

O governador e o prefeito a 
esta hora, compareceram a 
solenidade de exumação dos 
restos mortais de 1) Pedro I 
na cripta do Ipiranga• mas 
ambos negaram ter conhe-
cimento da explosão da bom-
ba e esquivaram-se de fazer 
análises sobre os efeitos da 
explosão do petardo 

Ao ser abordado a respeito 
pelos reporteres, o gover-
nador Paulo Egidlo disse 

"Até o momento eu não 
tenho conhecimento da ex 
plosão de bombas em São 
Paulo" 

'Como das outras vezes, eu 
procuro fugir a Interpreta-
ções no momento. Não quero 
manifestar-me antes de 
conhecer os relatórios finais 
das forças de segurança a 
respeito". continuou 	Mas 
para Paulo Egldio. "de qual-
quer forma, a ação desses 
grupos radicais. seja de ^s-
querda ou de direita. procura 
apenas conturbar o ambiente 
nacional" 

E uma ação de grupos 
radicais que repugna em si 
só, seja qual for o tipo de 
ação" 

"A determinação minha á 
Policia é de que ela he/es-
ligue toda essa ação e puna 
os ~patins exemplarmente 
sejam eles quais forem. de 

RIO, Sue 
terrorista is 

direita ou de esquerda". coo 	Paulo foi c 
clulu o governador 	 presidente 

Brasileira 
I) PAULO 	Prudente d 

Por outro lado, renunclan- como "da 
do á companhia do prefeito pelo que 
Olavo Setubal e de membros ajudem o (; 
da 	família Imperial bra- que se cheg 
sileira. pela lógica os agir,- gentina" 
triões naturais da ef‘lmonla 	"E orcei 
que se realizava no Monu- termine co 
mento do Ipiranga, o gover- se lembra 
nador Paulo Egldio deixou a estava de. 
capela do monumento em terroristas 
companhia do Cardeal Ar- colocação 
cebispo de São Paulo, 1) e na Orde 
Paulo Evaristo Arns 	do Brasil. 

Dom Paulo, com a fislo- viver sobe 
nomla mais carregada que a 
do governador. acompanhou- 	E, 
o ate o ca:m oficial. absten- 	A folie 
dG-se de faz zr comentários no na madru 
momento em que o gover- denuncia. 
nador abordava o assunto da lavam dl 
explosão com a imprensa 	em ala 

Ao se dirigir ao carro que o S Paulo. 
levirla a Curta Metropoll- perua Br 
lana, 1) Paulo Evaristo tam- e de um 
bem negou ter conhecimento 	Esses 
• dterlor da explosão da bom versivo, 
ba no ('ebrap 	 D()PS, 

Mas não se negando a fazer guagem  
declarações a respeito, o car 	e às 1. o  cltaum deal arcebispo de São Paulo ente o m afirmou: "Gostaria de dizer ' não pa 
da minhe solidariedade ao de 7 de. 
Cebrasp .: uma gente muito 
sincera. que procura sola 
ções democráticas para os 
problemas brasileiros". 

"Trabalhamos com eles - 
notou 1) Evaristo - e os con-
sideramos uma equipe de 
cientistas muito responsá-
vel" 

Livro, de un arquivo 
ficarum queime doa 

O primeiro dos quatro aten-
tados a bomba ocorridos no 
t'als durante os latimos 17 
dias. foi contra a sede da As-
sociação Brasileira de Im- 
prensa. 	Rio de Janeiro 
Uma bomba de alto Keit() ex-
plodiu. às 10 horas do dia Is 
de agosto, num dos Panheiros 
da sede da entidade. arreben-
tando vidraças e paredes 
Felizmente são houve\itt  
mas 

Très horas mais tarde. 
outra bomba foi encontrada. 

desmontada, na sede da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil 	Seção Guanabara. 
quando se realizava uma 
soleniCade no local. Dado o 
Murou.. o prédio foi esva-
ziado. até que especialistas 
desmontaram o petardo 

Nos k:uls locais. !oi am en-
contrados penflei. assi-
nados por uma suposta rn-
tidade dita "Aliança Anil-
comunista Brasileira" 
"Chegou a hora de começar a 
escalada contra a nova ten-
tativa de comunização do  

Brasil. que eri.á em mar-
cha", dizia o panfleto, que en-
cerrava com o lema. "Morte 

Campalha comunista' Viva 
o Brasil" 

O terceiro atentado 
ocorreu duraate a madru-
gada a 2h5U do dia 21 de a gos-
!o, contra o prédio da la 
Auditoria Militar de Porto 
Alegre Duas bombas do tipo 
"malotov", de fabricação 
caseira. foram lançadas, de 
um auto em movimento. con-
tra a fachada do edificlo. com  
danos insignificantes. Nn 
mesmo dia. telefonemas 
anónimos ameaçavam man-
dar para os rires ,. Assem-
bleia Legislativa e o colégio 
Fundação Educacional 
Evangélica. com  dois mil 
alunos. Nt 	das 
“:1r.,;,, as hal cone' Miada. 

Ate o momento, o DOF'S 
do Rio de Janeiro não divul-
gou nada sobre as investi 
Rações realizadas com o ob-
jetivo de apurar os respon-
sáveis pelos atentados contra 
a ABI e a OAB.  

A avplovoo faz um buraco de cerco de um 
palmo no choo. 

Mat)Puoimente. o .-oordetridor da 
Age ida Folhas. que trahall? .: 'mire a 
meia-noite e as sete hor., da manhã, 
recebi. os mais Inusitados telefonemas 
O de ontem pnrém, preocupou o repór-
ter de plantão. e exigiu a mo-MI/ação 
de todos os recursos digxmlvels: alguns 
minutos antes das 3 horas. até então 

Numa ligac ão para o cupom. ()Co-
mando da Policia Militar. a conflr-
ma•Mo a bomba tinha realmente ex-
plodido 

O oficial de plantão. capitão Sala. 
atendeu: 

('aoitão. e verdade que estourou 
uma bomba agora. na  rua Rahla. em 
Higienópolls" 

— 	onde fala' Quem eNta (alando" 
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OS DANOS 
Cebrap e a sigla do Centro Brasileiro 

de Analise e Planejamento A sede na 
rua Bahia é um modesto sobrado com 
recuo de alguns metros da calçada As 
duas grandes janelas fronteiras estrio 
protegidas por grades estreitas, na 
horizontal. No Cebrap trabalham 
quarenta pessoais, entre pesquisadores 
e pessoal administrativo 

Segundo peritos da Policia. depois de 
UM exame no local da explosão, a 
bomba utilizada pelos terroristas teria 
o formato de uma grande pera. "algo 
que poderia caber entre as palor. 'I IS 

mãos recurvadas. ' 
woi uma tsant, 	 t „ 

do lado de fora. ,4 par( 	ao rtia s 0111 

exas:1ente pontaria. schiu11410 ai 11.41:410 

os padiola A bomba, de ferro e Irlslan 
te pesada, quebrou a vidraça anatomia 
por barras e foi delida pelas cortinas 
do lado de dentro da biblioteca 
pioria() se deu a poucos cria imet ros da 
janela, perto do chão. Os estilhaços de 
vidro cobriram todo o local ti aro de 
uma parede divisória Loteiem ficou 
rebentado A biblioteca funcia:.a como 
sala de reuniões da entidade e ali o in-
cêndio destruiu um pequeno armado 
que servia de arquivo pessoal ao 
diretor-presidente do Cebrap, Candido 
PrbcOpkt Ferreira de Camargo e nele 
estavam guardadas 'algumas pes-
quisas antigas" Era um arquivo mor-
to e os documentos destruidos não ti-
nham atualmente grande valia. segun-
do o presidente da ent idade 

ALGUM FANATICO 
"Existe algum fanático contra a cul- 

tura no Brasil Indiretamente. os 
autores desse atentado estão atacando 
o governo, que tem permitido a nossa 
atuação e a existencia de entidades 
como a Associaçãc Rrasileira de Im-
prensa ABI1 e a Ordem dos Advo-
gados do Brasil 10AB i" 

Perplexo diante da explosão 
ocorrida no Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento, o sociólogo 
Fernando Henrique Cardoso um dos 
diretores da entidade 	interpretou 
desse :bodo o espirito do atentado 
praticado na madrugada de uni con-
tra o Cebrap Segundo ele, as autori-
dades devem averiguara relação entre 
essa explosão e as ocorridas recen-
temente na ABI. Rio de Janeiro. e na 
auditoria militar de Porto Alegre E 
enfatizou que a direção da entidade 
"espera que a policia diga, através das 
investigaçoes, o que aconteceu. pois 
nós não sabemos nada" 

Em seus sete anos de atividades o 
Cebrap e seus dirigentes nunca re-
ceberam nenhuma ameaça de aten-
tado, nem mesmo nos unimos meses 
quando esse instrumento de intimi-
dação começou a ser iiiiitzado com 
maior Ireiruencia no pais Por isso. 
Fernando Henrique ('ardoso foi to-
mado de surpresa na manhã de ontem. 
quando soube da explosão atraves de 
telefonema de um colega do Cebrap. O 
mesmo colega avisou Juarez Lopes 
Brandão outro diretor. que se dirigiu 
às ari30 para a sede da entidade a fim 
de saber o que acontecia Da rua 
Bahia. Juarez Lopes Brandão e Fer-
nando Henrique Cardoso foram le- 
vados pai a o Departamento de Ordem 
Politica e Social onde prestaram de- 
poimento ate as 13h00 	 • 

ANALOGIA 
Candido Procópio Ferreira de Ca- 

margo. diretor-presidente do Cebrap. 
que não possui telefone em casa. ficou 
sabendo do atentado apenas is 11h00 
E ao chegar ao antigo casarão da rua 
Bahia. -- que a entidade trocara dentro 
de alguns dias por amplas instalações 
situadas na Alameda Campinas. 463. - 
Candldo Prot ,  .nn não conseguiu con- 
ter a sua ., 	,, "Na calada Ga 
noite obra,, 	 queimam papéis 
que nos e:- • • .” as Isso nos deixa 
perplexos e p. beca upados Mas sabe-
mos que a função da policia é proteger 
os cidadãos que trabalham' ' 

Candido Procóplo considera que por 
analogia tudo leva a crer que os au-
tores desse atentado sejam os mesmos 
que atingiram recentemente a ABI 
"Mas isso - a Armou não vai atra-
palhar os noto,* serviços, port.- irão 
vamos ficar Intimidadas Formamo- 

a 

Habitualmente, o coordenador da 
Agência Folhas. que trabalha entre a 
mela-noite e as sete horas da manhã. 
recebe as mais Inusitados telefonemas 
O de ontem porém, preocupou o repór-
ter de plantão, e exigiu a mobilização 
de todos os recursos disponi reis: alguns 
minutos antes nus 3 horas, até então 
calmo. tocou o telefone 

E da Agência" Aqui e um membro 
da Aliança Anticomunista Brasileira 
Quero avisar que acabamos de ex-
plodir uma bomba na rua Balda 499 

Primeiro. um  susto do "epórter. mas 
o sentido profissional fala mais alto 
Começou a conversar com o desco-
nhecido, numa tentativa de não In-
terromper a sua lacónica comunica-
ção. 

PELO Fl(` 
— Cm momento, por favor. não en-

tendi bem Quer repetir" O senhor 
falou em bomba Bomba do que' Por 
que foi explodida" Por quem' Qual o 
se e nome" 

- Eu já falei antes Somos da Alian-
ça Anticomunista e explodimos agora 
uma bomba na rua Bahia Se quiser 
saber mais mande algum pra lá 

Como sabe o senhor que posso 
mandar alguém ao loco!" O senhor 
conhece nosso serviço" Qual é mesmo 
o seu nome" Jorge disse o senhor" 

Não disse nada Só disse que ex-
plodimos uma bomba. e vamos • ex-
plodir mais, podes crer 

- - Mas por que as explosões? Ex-
plique isso por favor 

-- Não explico nada Se quiser saber 
mais mande Miguem para o local. Ja 
falei demais. Tchau. E bateu o fone 

EM BCSCA IX) FATO 
A partir de então, repórteres e fo-

tografas. viaturas e motoristas foram 
mobilizadas, depois da "checagem" du 
aviso Era preciso confirmar a 
veracidade da noticia 

nos no Brasil para realizar um tra-
balho serio Procuramos sempre bus-
car uma visão cientifica. objetiva. s"m 
concessões. e extremamente conscien- 
tes de nossa responsabilidade" 	. 

O Cebrap 
"Promi.ver o aproveitamento de 

recursos humanos de alta qualidade. 
que de outra forma poderiam ser ab-
sorvidos „las tendèncias alternativas 
de emigração ou desprofissionaliza-
Cão" Esse é um dos objetivos do Ce-
brap. entidade fundada em 1969. com  o 
apoio de empresários brasiI,lros e de 
instituições de Incentivo à pesquisa 
como .1 Fundação Ford, dos Estados 
Unidca 

Sempre operanda como uns centro de 
estudos sócio-econômicos. o Cebrap já 
realizou centenas de trabaihos sobre as 
condições de vida da população bra-
sileira, problemas nacionais alem de 
outros temas. sempre visando a 
apresentar alternativas para o desen-
volvimento brasileiro Importantes 
pesquisadores estão vinculados á en- 

,Vania Hg" 'tbk para o Cop•on, o co-
mando da Policia Militar, a confir-
mação a bomba tinha realmente ex 
Morrido 

(1 oficial de planta o. capitão Sala. 
atendeu .  

Capitão, e verdade que estourou 
juimigaiesixij  bomba agora, na rua Bahia. em 

Ire onde fala" Quem está falando? 
Aqui é da Folha. capitão. Redação 

da Agência Folhas. o coordenador do 
plantão. tal como o senhor. seu colega 
de plantão 

- Bem. sabemos de um principio de 
incêndio nessa rua. espere no telefone 
que vou falar com a viatura que está no 
local 

1Pelo telefone era pos,sivel acom-
panhar o dialogo do operador de radio 
do Copom com a viatura aP-1kr20. 
falando o soldado Vilor1 

Atenção 20. atenção 20. aqui e O 
cont role 

-- 20 na escuta. fala 
- O capitão pergunta se houve al aF 

gum estouro de bomba De bomba 
mesmo 20, de bomba' 

Ainda não sabemos, capitão O 
vigia do predio ao lado (numero 487. ao 
lado da sede db Cebrap. vitima da ex-
plosão' disse que ouviu um estouro an-
tes de perceber o fogo Mas ainda nada 
confirmado 

O capitão ,ala volta 'o telefone ova 
o plantonista da Folha: 

Ainda não sabemos nada dessa 
bomba. por que o senhor pergunta" 
Com(rsabia disso" 

Não é nada não capitão. Deu para 
acompanhar a conversa do seu 
operador de mio. Obrigado por tudo 
Ligo mais tarde Foi uma pessoa que 
ligou para a redação, avisando que 
uma bomba explodiu lá E sO Até logo. 

A partir de então. a reportagem 
acompanhou a mobilização policial 

tidade Os seus trabalhos são vei-
culados através dos Cadernos Cebrap e 
dos Estudos Cebrap. publicações que 
já possuem periodicidade, ou de 
brochuras Entre os trabalhos de 
maior envergadura encontra-se uma 
pesquisa que deve-a ser publicada 
brevemente sobre as tendências de 
fecundidade das laminas brasileiras, 
de acordo com os hábitos de cada re-
gião do pais 

O presidente é Cândido ProcOplo 
Ferreira de Camargo Os diretores 
são Fernando Henrique ('ardoso, 
Juarez Brandão Lopes e Paul Israel 
Singer O conselho deliberativo é cons. 
Moldo por Candido Procópio Ferreira 
de Camargo. Luiz Carlos Bresser 
Pereira. (Reis° Lidar. Orwaldo Herbs-
ter, Rubens Murilo Marques. Antonio 
Inácio Angarita da Sllvr., ('armem Sil-
via Junoueira de Barus Lima. João 
iunes. Leôncio Martins Rodrigues 
Neto, Mauricio Segai, Pedro Paulo 
Popovic e Antonio Candido de Melo e 
Souza 
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